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rodrigomartini@grupoahora.net.brO árduo desafio 

de (re) conquistar 
o eleitor

- Errata. Na edição de sexta-feira, escrevi sobre a experiência dos 
19 candidatos da região. No texto, citei de forma equivocada que 
Enio Bacci – que concorre ao Congresso – é um “marinheiro 
de oitava viagem”. Na verdade, ele vai à nona eleição geral. E já 
ganhou seis e perdeu as últimas duas. 

- Ex-prefeito de Venâncio Aires, Airton Artus (PDT) lança neste 
sábado, 22, a campanha para deputado estadual. O encontro 
inicia às 11h, no PTG Machry, na Capital do Chimarrão.

- Na segunda-feira, o Centro de Lajeado foi palco de duas execu-
ções em plena luz do dia. No entanto, a sensação de segurança 
não parece ter sido abalada junto aos motoristas. Segundo 
registros da Stacione Rotativo, houve leve aumento no número 
de vagas ocupadas no dia seguinte.

- Resposta rápida em São Bento. A Brigada Militar levou menos 
de 4h30min para prender todos os três suspeitos de uma 
invasão de residência em Lajeado. O caso ocorreu na manhã 
dessa sexta-feira.

- Histórico o encontro de prefeitos da Amvat, Amar e  Amvarp 
em Marques de Souza, na sexta-feira. E, como não poderia ser 
diferente, as principais pautas giraram em torno da resiliência 
climática, investimentos em rodovias e logística, e os efeitos 
ainda obscuros da reforma tributária.

- O governo de Estrela entregou à Defesa Civil Nacional um 
estudo para requalificar o Porto de Estrela e transformar 
o complexo em um parque multifuncional e resiliente para 
eventos e prática de esportes tradicionais e de aventuras. Entre 
as estruturas sugeridas, pista de velocross, trilhas, campo de 
futebol, quadras de areia, padel e poliesportivas, área de pati-
nação, anfiteatro, rodeio, espaço multifuncional para eventos e 
estacionamento. E o custo aproximado é de R$ 23 milhões. 

As manifestações popula-
res nas redes sociais dão 
o tom do baixo nível de 
confiança e engajamento 

dos eleitores. O desânimo é gri-
tante e é preciso enaltecer quem 
se aventura na corrida eleitoral em 
busca, de fato, do bem comum. 
Afinal, a desesperança é contami-
nante. E isso é compreensível em 
um país que cobra muito e entrega 
pouco. Mas é preciso estar atento.

A singela placa instalada em 
uma propriedade no interior de 
Estrela (foto) é o reflexo de uma 
classe política distante do povo, e 
cujo resultado prático e nocivo é 
um povo distante da política. 

     Não sei se o eleitor em questão 
quer mesmo evitar conversas com 
candidatos. Mas, eu acredito que 
esse eleitor, em algum momento 
da vida, já acreditou na política

Assim como tantos outros 
que hoje vivem sob o mesmo e 
compreensível desalento. E o que 
fazer para resgatar o entusiasmo 
desses eleitores? O que fazer para 
não repetir – ou superar – a abs-
tenção de mais de 40 mil eleitores 
registrada no Vale do Taquari em 
2022? Eis um dos principais e 
árduos desafios dos nossos candi-
datos e candidatas: reconquistar 
eleitores que já acreditaram na 
política!

DESACERTO NA BR-386

O Vale do Taquari vai pagar mais 
caro para trafegar nas rodovias 
federais a partir de segunda-feira. 
São reajustes já acordados e pre-
vistos em um cenário de normali-
dade, eu sei. No entanto, o segun-
do aumento das tarifas da BR-386 
em menos de dois meses chega em 
um momento de anormalidade, in-
certezas e desconfianças por parte 
da comunidade regional. 

O primeiro ponto é o andamento 
das obras de duplicação da rodovia 
federal entre Marques de Souza e 
Fontoura Xavier. A ViaSul pediu 
prorrogação de três anos para o 
início dos serviços. A justificativa é 
o prejuízo de R$ 300 milhões gera-
do pela trágica enchente de 2024. 
E os líderes regionais e prefeitos 
não concordam. 

O segundo ponto é o silêncio 
frente aos pedidos encaminha-
dos pelos municípios na revisão 
quinquenal do contrato. As 
reivindicações por novos acessos, 
nova ponte e outras intervenções 
em toda a região repousam em 
banho-maria nos escritórios da 
concessionária e da ANTT. Diante 
do quadro, é óbvio que o Vale 
recebe com indignação o segundo 
aumento de pedágio em 59 dias.

Pedidos (e obras) 
em “banho-maria”.
E o pedágio fica 
mais caro

PARQUE DO IMIGRANTE

Reforma de pavilhão prevê novo espaço para restaurante

A revitalização do Parque do 
Imigrante mudará a rotina de 
lajeadenses, visitantes e turistas. 
O projeto de remodelação do Pavi-
lhão 1 também prevê a demolição 
do espaço concedido faz décadas 
ao Restaurante Panorâmico e a 

construção de um moderno ponto 
comercial gastronômico com deck 
externo e 600 metros quadrados 
(foto). A previsão é iniciar a obra 
só em dezembro. Até lá, o restau-
rante pode seguir operando. Mas, 
e a partir do início das obras, o 

empreendimento será fechado no 
local e o Parque ficará temporaria-
mente sem o tradicional almoço. 
Em tempo, o prazo de conclusão 
é de 13 meses. E a gestão do novo 
espaço gastronômico será via 
concorrência pública.

TURISMO E PRESERVAÇÃO EM ESTRELA

O que fazer com a 
Cascata Santa Rita? 

O governo de Estrela reinicia 
estudos para tentar, mais uma vez, 
conceder o complexo da Cascata 
Santa Rita ao setor privado. A últi-
ma tentativa foi há quase 10 anos. 
Em abril de 2017, durante a se-
gunda gestão do ex-prefeito Rafael 
Malmann, o Executivo repassou 
a gestão do espaço de 1,6 hectare 
à empresa Salis Engenharia. O 
contrato era de 10 anos e previa 
R$ 5 milhões em investimentos na 
geração de energia e infraestrutura 
turística. Entretanto, e após quatro 
anos e três meses do acordo – e ne-
nhuma obra estruturante –, o então 
prefeito Elmar Schneider encerrou 
a concessão e prometeu novo edital. 
Mas, nada foi feito e o ponto resta 
subaproveitado.

A prefeita Carine Schwingel 
(União Brasil) quer mudar aquele 
cenário. Já ouviu especialistas e 
sabe do interesse de setores da 
iniciativa privada que enxergam po-
tencial para construção de cabanas 
e pousadas. No entanto, é preciso 
construir um modelo sustentável de 
concessão, já que a Cascata Santa 
Rita também precisa ser conserva-
da como símbolo ambiental. Isso 
porque uma lei municipal de 2005 
instituiu o espaço como a primeira 
unidade de conservação do Bioma 
Mata Atlântica de Estrela. Ou seja, 
e além do turismo, trata-se de um 
monumento natural que abriga 
ecossistemas essenciais à biodiver-
sidade. É um bom desafio para um 
governo que gosta de desafios.
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Legislativo prepara votação de
financiamentos para terça-feira
Valor de R$ 100 milhões 
estão divididos em dois 
projetos para obras de 
infraestrutura. Enquanto 
vereadores governistas 
querem acelerar o 
processo, oposição pede 
maior transparência

LAJEADO

Após mais uma semana 
de debates na Câmara 
de Vereadores sobre 
os projetos voltados 

aos financiamentos que 
disponibilizariam R$ 100 milhões 
para obras de infraestrutura, 
permanece a expectativa 
para o avanço das propostas. 
Discordâncias entre situação e 
oposição antecipam a votação, 
que deve ocorrer na sessão da 
próxima terça-feira, 25.

Os projetos foram liberados 
pelas comissões permanentes 
para ir a plenário, mas 
as demandas por maior 
detalhamento acirram as 
discussões. Os parlamentares 
da oposição pedem que 
os investimentos sejam 
especificados, em aspectos como 
modelo de contratação, prazos, 
valores e quais serviços serão 
priorizados.

O cenário de dúvidas fez com 
que o presidente da Casa, Neco 
Santos (PL) mantivesse a cautela 
para colocar as propostas à 
votação após a passagem pelas 
comissões. “Tive esse cuidado para 
não largar de imediato, temos que 
lembrar que são R$ 100 milhões”, 
cita, ao destacar a relevância dos 
valores envolvidos. Por outro lado, 
pretende avançar com os projetos 
na semana que vem.

“Cada vereador tem que ter 
seu entendimento, seu direito de 
interpretação”, acrescenta. Ele 
ainda argumenta que o Executivo 
tem os parâmetros definidos, com 
o alinhamento com instituições 
bancárias, por isso acredita 
que não serão disponibilizados 
maiores detalhes. Mesmo 
assim, defende que o 
Legislativo “não pode retardar” 
o crescimento da cidade.

Santos pondera o fato de 
que algumas obras podem 
não ser tão significativas, no 
sentido de oferecer um benefício 
permanente à comunidade. Ele 

cita o alargamento da avenida 
Benjamin Constant, que demanda 
indenizações aos proprietários de 
imóveis, como uma intervenção 
que o investimento pode não 
compensar as melhorias.

Pedido por
transparência

Na oposição, o vereador 
Eder Spohr (MDB) reitera a 
necessidade por maiores detalhes 
dos projetos, para que se saiba 
quais são as obras prioritárias 
e como seria viabilizado o 
complemento. “Não tem dinheiro 
para tudo, já foi dito pela prefeita, 
inclusive. São muitas dúvidas que 

Jhon Willian Tedeschi
jhontedeschi@grupoahora.net.br

ficam no ar”, afirma. Outro ponto 
que o parlamentar questiona é a 
transparência do processo.

“A população vive uma 
desconfiança do governo por 
tudo que aconteceu, com 
Polícia Federal e CPI. É uma 
oportunidade para as coisas 
ficarem mais transparentes daqui 
para a frente”, aponta. Spohr 
menciona dois requerimentos 
por mais informações, os quais, 
segundo ele, não tiveram resposta 
definitiva.

Ele garante que vota contra os 
projetos se forem encaminhados 
da forma como estão, sem 
as informações requisitadas. 
“Poderiam ter esmiuçado um 
pouco mais. Qual o problema 

de deixar mais transparente?”, 
questiona. No entanto, ao afirmar 
não ser contra o desenvolvimento 
do município, pondera que pode 
votar à favor, se entender que há 
maior clareza nos projetos.

Expectativa
da situação

Líder do governo na Câmara, 
Lorival Silveira (PP), lembra que 
os projetos foram detalhados 
aos parlamentares e defende que 
tudo foi esclarecido. “Já foi bem 
debatido nas comissões, vieram os 
secretários envolvidos para explicar. 
É um projeto importante, são obras 
necessárias para a cidade”, diz.

Entre as obras listadas dentro do financiamento de R$ 100 milhões, está a pavimentação da rua Hermes Jaeger, entre os bairros Bom Pastor e Conventos

Formato dos 
Financiamentos

FGTS (Avançar Cidades)
R$ 60 milhões voltados 
a obras de infraestrutura 
com taxa fixa de 9% ao ano, 
prazo de pagamento em 20 
anos e 1 ano de carência. 
Município oferece as receitas 
do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM).

Finisa R$ 40 milhões 
destinados a intervenções 
urbanas de maior flexibilidade, 
como recapeamento asfáltico 
e mobilidade. Operação 
prevê garantia da União, com 
contragarantia baseada em 
receitas tributárias municipais.

NECO
SANTOS (PL)

PRESIDENTE DA CÂMARA

Cada vereador tem que 
ter seu entendimento, 
seu direito de 
interpretação.”

LORIVAL 
SILVEIRA (PP)
LÍDER DO GOVERNO

Nada impede hoje o 
presidente colocar em 
votação. Aguardamos
a vontade dele.”

EDER SPOHR 
(MDB)

LÍDER DA OPOSIÇÃO

Poderiam ter esmiuçado 
um pouco mais. Qual 
o problema de deixar 
mais transparente?”

JHON WILLIAN TEDESCHI

DEBATE NA CÂMARA

O vereador questiona sobre 
as razões para as propostas não 
terem entrado em pauta. “Nada 
impede hoje o presidente colocar 
em votação. Estamos aguardando 
a vontade dele”, contesta. E 
conclui ao reafirmar a relevância 
das obras. “Quanto antes 
começar, melhor.”
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As intervenções 
ocorrerão entre as vias 
Selma Weisheimer 
e Carlos Kronhardt, 
abrangendo os bairros 
Montanha, Jardim 
Botânico, Bom Pastor, 
Moinhos da Água e 
Conventos

AVENIDA BENJAMIN CONSTANT

Lajeado inicia nesta segunda-feira obras de 
retornos viários e bloqueio de cruzamentos

retornos e o fechamento de 
cruzamentos e retornos onde há 
maior risco de acidentes na Av. 
Benjamin Constant. As interven-
ções ocorrerão entre as vias Selma 
Weisheimer e Carlos Kronhardt, 
abrangendo os bairros Montanha, 
Jardim Botânico, Bom Pastor, 
Moinhos da Água e Conventos. Ao 
todo, serão construídos 10 retor-
nos, considerando que serão feitos 
retornos para os dois sentidos da 
avenida em 5 locais.

O objetivo do investimento 
é oferecer maior segurança no 
trânsito ao longo deste trecho, 
uma vez que em razão da topo-
grafia da Av. Benjamin Constant, 
alguns locais onde há cruzamen-
tos a visibilidade dos motoristas 
que precisam cruzar a avenida fica 
prejudicada, oferecendo maior ris-
co de acidentes. A fim de aumen-
tar a segurança para os motoristas 

e pedestres, foi realizada uma 
análise dos locais mais propícios a 
receberem os novos retornos, bem 
como onde deverão ser fechados 
permanentemente alguns cruza-
mentos e pontos de retorno.

As obras consistem na escava-
ção dos locais onde serão execu-
tados os retornos, recomposição 
com rachão, base, pavimentação 
asfáltica, instalação de meio-fio, 
sinalização viária horizontal 
e vertical, incluindo faixas de 
segurança, bem como fechamento 
dos outros pontos de cruzamentos 
com terra e grama, e instalação 
de meio-fio. Na segunda-feira 
serão feitas as marcações para, na 
quinta-feira, dia 27/08, iniciarem 
as escavações e movimentações de 
terra. O cronograma de obra prevê 
a conclusão dos trabalhos em 
cinco meses. O investimento será 
de R$ 1,2 milhão.

LAJEADO

O governo de Lajeado, 
por meio da Secretaria 
de Obras (SEOB), 
inicia na segunda-

feira, 24, a construção de novos 

RAFAEL SCHEEREN GRÜN/ REPRODUÇÃO

Ao todo, serão construídos 10 retornos em 5 locais distintos 


